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RESUMO: 

 

 

Introdução: O conceito estabelecido pela Associação Nacional de Equoterapia-ANDE-

BRASIL em 2000, destaca que a interdisciplinaridade por meio da Equoterapia constitui-se 

como um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo nas áreas de Saúde, Educação 

e Equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência. 

Possibilita o desenvolvimento global pelos estímulos proprioceptivos e cognitivos e promove 

a inclusão da criança, por intermédio da equipe interdisciplinar. Objetivo: Discorrer sobre a 

prática da equoterapia como modalidade terapêutica interdisciplinar na facilitação da inclusão 

socioeducacional de crianças com deficiência. Metodologia: Trata-se de um estudo 

exploratório e descritivo onde se fez necessário um levantamento sobre as temáticas 

envolvidas por meio de livros, revistas eletrônicas, artigos dentre outros, como também as 

observações realizadas durante os atendimentos com a equipe. Resultados: Constatou-se na 

revisão bibliográfica que a maioria dos autores considera a interdisciplinaridade na 

equoterapia como uma modalidade terapêutica que proporciona aos praticantes experiências 

que interferem, integram e associam aspectos cognitivos e comportamentais, sensório-motores 

as crianças que portam algum tipo de deficiência, reintegrando-as ao contexto social em que 

vivem. Subsidiando um aprofundamento científico nesta área, alguns autores como Malta 

(2002); Medeiros e Dias (2008); Associação Nacional de Equoterapia - ANDE - BRASIL, 

dentre outros na área, respaldam essa temática. Conclusão: Considerando que a equoterapia é 

uma modalidade terapêutica, nem sempre é associada às terapias clássicas e convencionais em 

solo. Se faz necessário que sua indicação seja uma rotina nos programas de intervenção 

multiprofissional tão logo se observe e avalie a necessidade dessa terapia para crianças com 

deficiência, por possibilitar a interdisciplinaridade, a interação com a família/cuidadores, 

colaborando com a inclusão social e educacional de crianças com deficiência.  
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